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DOC: Qual o seu nome? 

INF: A., 

DOC: Qual a data de nascimento? 

INF: vin:te se:is de:: ju:lho (+) de sessenta e dois, 

DOC: Qual o seu grau de instrução? A senhora estudou? 

INF: estudei (+) até a sétima séri’ (incompreensível), 

DOC: Onde a senhora nasceu? 

INF: em Assaré:, 

DOC: Veio novinha pra’qui? 

INF: vim, 

DOC: A senhora morou em outro lugar além daqui? 

INF: Farias Brito:, 

DOC: Muito tempo? 

INF: ((silêncio)) dez anos, 

DOC: O nome do seu pai? 

INF: A., 

DOC: Onde ele nasceu? 

INF: em Assaré, 

DOC: Qual a sua idade? 



INF: trin:ta e oito, 

DOC: Sua mãe nasceu onde? 

INF: em Assaré também, ((fala baixo)) 

DOC: Qual o nome dela? 

INF: F.G., 

DOC: Você já morou com outras pessoas? 

INF: já, 

DOC: A senhora trabalha? 

INF: trabalho,  

DOC: Qual a sua profissão? 

INF: doméstica, 

DOC: Você me disse que estudou até a sétima série, não foi? Por que não continuou? 

INF: porque: num deu certo, 

DOC: Tem filhos? 

INF: tem, 

DOC: A senhora lembra da  idade deles? 

INF: lembro’ tem um: cum: (+)/ ((cochicho)) tem: um cum dezoi:to: (+) uma cum 

quin:ze e uma: cum quato:ze,  

DOC: Todos eles estudam? 

INF: estudam, 

DOC: O nome dos filhos da senhora? 

INF: A.’ A.’ e S., 

DOC: A senhora costuma ver televisão? 

INF: custumo, 

DOC: Que programa a senhora  assiste? 

INF: só ah novela, 

DOC: A senhora gosta de ouvir rádio? 

INF: gosti, 

DOC: Qual o horário? 

INF: sete: hora da manhã’mais ô: meno, 

DOC: Que programa a senhora prefere? 



INF:  ((barulho)) ((silêncio)) programa que passa mú:sica, 

DOC: A senhora lê jornal? 

INF: não, 

DOC: A senhora gosta de ler revista? 

INF: não, 

DOC: A senhora gosta de festas? 

INF: gos:to, 

DOC: A exposição do Crato, a  senhora costuma ir? 

INF: não, 

DOC: A senhora se acha velha? 

INF: não, 

DOC: A senhora gosta de futebol? 

INF: gosti, 

DOC: A senhora pratica algum exercício físico? 

INF: não, 

DOC: A senhora costuma ir à igreja? 

INF: vô:, 

Entrevista 

 
DOC: Qual o seu nome? 

INF: M.A.G.S.,  

DOC: Dona A., como é o seu dia-a-dia? 

INF: eu passo o dia: todim: trabalhano (+) é lava:no’ engoma:no’ arruma:no a casa::’ 

(incompreeensível) (+)/ não’ não sei não maih não, 

DOC: Além das novidades do dia-a-dia, o que a senhora faz mais? 

INF: ouví: rádio’ assistí: televiSÃ::O (+), 

DOC: Como é a vida aqui nessa localidade? 

INF: é boa, 

DOC: Fale um pouco aqui da comunidade. 

INF: aqui é bom (+) tem (+)/ (incompreensível), ((risos)) 

DOC: Fale um pouquinho sobre a vida da senhora. 



INF: ((silêncio)) eu vivo trabalhano’ cuidano de  meus fi::lho (+) (incompreensível), 

DOC: Dona A., o que a senhora acha de Deus? 

INF: Deus é tudo pra gen:te’ né” ((sorrindo)) 

DOC: E qual a sua religião? 

INF: católica, 

DOC: A senhora pratica? 

INF: pô:co’ ma:s pa/ pratico, ((voz baixa)) 

DOC: A senhora vai à igreja sozinha? 

INF: vô:’ tem vez que eu vô: só,  

DOC: E aqui na comunidade tem igreja? 

INF: tem, 

DOC: E as festas que tem na igreja, a senhora costuma ir? 

INF: vô:, 

DOC: E aqui tem escola para os filhos da senhora? 

INF: tem, 

DOC: Todos eles estudam aqui? 

INF: não’ só uma (+) só quem estuda aqui: é Fofa, ((voz baixa)) 

DOC: E os outros estudam aonde? 

INF: na/ no Juazê:ro, 

DOC: É difícil a locomoção pra lá? 

INF: é não, 

DOC: Como é que eles vão? 

INF: de ônibu:, 

DOC: Se aqui tivesse a série que eles fazem, a senhora acharia melhor? 

INF: achava, 

DOC: E o que falta aqui nessa comunidade? 

INF: falta: um merca::do (+) uma área de lazê:’ uma pra:ça (+), 

DOC: Tem assistência médica aqui? 

INF: tem, 

DOC: É boa? 

INF: é, 



DOC: Como é? Através de posto ou hospital, o que que tem aqui? 

INF: posto: de saúde, 

DOC: Como é que a pessoa faz se consultar lá? 

INF: tem que tirá: uma fi::cha (+) aí: depois vai se consultá, 

DOC: Vocês vivem aqui de quê? 

INF: ((silêncio)) não’ o povo trabalha: (+)/ tem deles que trabalha na roça’ outro trabalha 

em fábrica (+) vão trabaiá: fora’ mais (+) lá no centro, 

DOC: Seu esposo trabalha onde? 

INF: numa fábrica, 

DOC: Aqui mesmo? 

INF: é, 

DOC: E seus filhos já trabalham? 

INF: só um, 

DOC: Onde ele trabalha? 

INF: trabalha no/ na mesma fábrica do:/ que o pai dele trabalha, 

DOC: O que  eles fazem lá? 

INF: ele trabalha fazeno manilha pra cacimba, 

DOC: E a renda dele é boa? 

INF: é, 

DOC: A senhora trabalha fora? 

INF: trabalho, 

DOC: Onde? 

INF: numa casa de família, 

DOC: A senhora gosta do seu trabalho? 

INF: gos:to, 

DOC: Se a senhora tivesse estudado, teria se formado pra quê? 

INF: pra:: professora, 

DOC: E suas filhas elas pensam em se formar em quê? 

INF: uma pensa em sê: médica (+) e a ô:tra: quê: sê: professora, 

DOC: O lugar aqui é calmo? 

INF: é, 



DOC: Qual é o seu sonho? 

INF: ((silêncio)) eu tem vontade de:: (+)/ a (+)/ terminá: de ajeitá: minha casa tod­�D���� 
de vivê: uma vida melhó: do que a que nós vivemo, ((pessoas conversando)) 

DOC: Qual seria uma vida melhor? 

INF: ganhá:muito bem (+) ganhá: muito d­ê:ro (+) pra vive: melhó:, 

DOC: O que a senhora acha que falta ... assim pra o seu conforto em casa? 

INF: ((cão latindo)) várias coisa que: falta’ e a gente não tem, 

DOC: A senhora sempre trabalhou de doméstica? 

INF: sempre, 

DOC: O que a senhora acha dessa profissão? 

INF: eu acho uma profissão: (+)/ não/ acho boa (+) que é a que eu tem mehmo’ tem que 

sê: ela mesmo,    

DOC: A senhora gostaria de voltar a estudar? 

INF: gostaria (+) mah (+) não tem como, 

DOC: Que a senhora acha das novelas? 

INF: eu acho bo:a, 

DOC: Fale de uma novela. 

INF: ih:: faz muito tempo’ foi Pai Herói (+) queu gostaha muito (+) foi Pai Herói (+) 

queu gostava (+) t­D��PDLV������FKDPDYD�PXLWR�D�DWHQoão’ né”  Pai Herói” 

DOC: E qual é o time que a senhora torce? 

INF: Flamengo, 

DOC: Teve algum momento... algum jogo do flamengo? 

INF: não (+)/ TEVE’ teve foi muito, 

DOC: A senhora lembra qual foi? 

INF: não, 

DOC: E música, quais as que a senhora prefere? 

INF: de:: Leonardo, 

DOC: Fale sobre os artistas. 

INF: todos são bons, 

DOC: A senhora teria vontade de conhecer qual lugar? 

INF: São Paulo, 



DOC: Por quê? 

INF: porque eu tem vontade de conhecê: lá, 

DOC: A senhora já viajou para outros estados? 

INF: não, 

DOC: O que atrai a senhora em São Paulo? 

INF: que eu tÁR�PXLWD�YRQWDGH�GH�LU�HP�$SDUHFLGD�GR�1RUWH� 
DOC: Fale agora sobre sua família. 

INF: nossa família é unida’ nós vevi tu:do aqui: pertim um do ô:tro (+) quando um 

precisa do ô:tro’ o ô:tro aju::da:, 

DOC: O que a senhora acha da violência? 

INF: a violência tá gran:de no mun::do (+) que a pessoa num pode mais saí: (+) tem 

medo de saí: de casa (+), 

DOC: E as drogas? 

INF: também são:: (+) horrível, 

DOC: A senhora conversa com seus filhos sobre drogas? 

INF:  conver:so (+) peço muito a eles’ peles nunca:: (+) querê: fumá’ pe/ pegá: em 

droga’ nem vendê:’ nem fumá:’ se tumá: (+) /.../ 

DOC: Previne eles, não é? 

INF: é, 

DOC: E a política? 

INF: eu acho: eles muito mentiro:so’ tudim (+) promete/ promete as coisa as pessoa’ 

quando passa’ pronto’ faz de conta que num conhece nem a pessoa, 

DOC: Quem a senhora acha que podia melhorar a vida da comunidade? 

INF: só Deus, 

DOC: Fale um pouco de Deus. 

INF: Deus/ Deus é a última (+) a última  pessoa que pode ajudá: a gente: (+) que: a gente 

pede a ele e ele: atende,  ((pessoas conversando)) 

DOC: Qual o futuro que a senhora espera para seus filhos? 

INF: queles estude’ arranje um bom empre::go (+) ((pessoas conversando)) sejam bem 



filiz na vida deles, 

DOC: E o seu esposo, como é a convivência com a senhora? 

INF: é bom’ que já passemos muito momento ruim’ ma:s agora nós tamo passano 

momento bom, 

DOC: E esses momentos ruins foi devido a quê? A senhora pode falar? 

 INF: foi divido a cacha:ça’ quele bibia muito (+) mas agora (+) nós tamo (+) viveno 

momento bom, 

DOC: O que ele fez para parar de beber? 

INF: ele adoeceu (+) aí fi/ ficô:/ parô: de bebê: (+) que adoeceu (+)/ pensava que ia 

morrê: aí: (+) parô: de uma vez, 

DOC: Aí depois ele se curou? 

INF: curou-se, 

DOC: O que a senhora acha da bebida? 

INF: eu acho:: uma coisa que destrói qualqué: pessoa (+) a bebida é horrível, 

DOC: A senhora sofreu muito com a bebida? 

INF: sofri, 

DOC: E seu filhos, tem algum que bebe? 

INF: tem’ um ra/ o rapaz bebe, 

DOC: E hoje, o pai aconselha o filho? 

INF: a/ aconselha (+) pra ele não bebê:, 

DOC: As pessoas com quem a senhora trabalha, como é a convivência?  

INF: é boa’ lá (+) são duas pessoa (+) boa, 

DOC: A senhora pretende um dia mudar de profissão? 

DOC: não’ essa daqui tá boa mehmo, 

DOC: Como foi a entrada do ano novo? 

INF: pra mim foi bom, 

DOC: A senhora estava com medo? Por mudar o milênio? 

INF: tava (+) tava com medo de faltá: energia e eu morrê:, ((sorrindo)) 

DOC: Que que a senhora acha das pessoas que falavam que o mundo ia acabar? 

INF: t­D�KRUD�TXH�HX�TXHULD�DFUHGLWi�¶��H�W­D�TXH�HX�QXP�D��QXP�DFreditava (+) aí eu tava 



cum medo, 

DOC: Quais as suas expectativas pra esse ano que está se iniciando? 

INF: eu quero que ele seja bem: bom: pra mim’ pra m­D�IDPtOLD�����TXH�WUDJD�WXGR�GH 

bom/ de bom pra nós, 

DOC: O que a senhora pretende realizar, nesse ano? ((ruído)) 

INF: ((pessoas conversando)) eu queria arrumá: m­D�FDVD�HVVH�DQR¶�ID]ê: os quinze anos 

da m­D�ILOKD�����Vê: bem feliz’ só, 

DOC: Qual a mensagem que a senhora passa pra outras pessoas? 

INF: seja um ano de paz:’ de amô:’ de alegri:a (+) pra todos nós, 

DOC: A senhora gosta de passear? 

INF: gosto:’ só num passei:, 

DOC: Por quê? 

INF: que: não tem d­QKê:ro pra passeá:’ fico só em casa mehmo, 

DOC: Quais os lugares que a senhora gosta de ir? 

INF: eu gosto quandé/ gosto de ir: pro Caldas’ gosto de ir pra/ pra NAS:cente no Cra:to,  

DOC: A senhora passa quanto tempo para ir um passeio? 

INF: às vezes eu passo o ano todim’ num vô: de jeito nenhum, 

DOC: Aqui na comunidade tem algum clube? 

INF: tem não, ((voz de criança)) 

DOC: Como é o domingo aqui? 

INF: às vezes é calmo e às vezes num é (+) às vezes tem briga’ tem confusão (+)/ mas 

tem dumingo que é calmo, 

DOC: A senhora passa o domingo aqui? 

INF: é::’ passo o domingo todim em casa, 

DOC: A senhora tem plantas medicinais aqui? ((barulho)) ((risadas)) 

INF: tÁR�Qão, 

DOC: Quando adoece, como é? 

INF: vai comprá: remédio na farmácia, 

DOC: Mas aqui as pessoas costumam cultivar? 

INF: custumum, 

DOC: A senhora tem alguma plantação em casa? 



INF: tem não, 

DOC: Nenhuma fruta? 

INF: tem um pé de manga e um:: (+) pé de abacate (+) banana, 

DOC: Como é que a senhora faz pra comprar, já que aqui não tem mercado? 

INF: vou: comprá: no Juazê:ro (+) no mercado no Juazê:ro, 

DOC: Vai todos os dias? 

INF: não’ vai só uma vez na se/ vai no sábado,  

DOC: E os preços lá, são bons? 

INF: são, 

DOC: O comércio aqui então é parado? 

INF: é, 

DOC: O que as pessoas fazem aqui? 

INF: aqui não tem comérci:o (+) e as pessoas fica sem faze: nada que num: (+) tem opção 

de fa/ de (+) trabalhá’ pra trabalhá: tem que ir pro comércio lá: (+)  no Juazê:ro, 

DOC: A senhora gostaria que seus filhos estudassem fora? 

INF: gostaria, 

DOC: Como é o ensino daqui? 

INF: é bom, 

DOC: Dona A., muito obrigada, que Deus lhe abençoe. A senhora gostaria de acrescentar 

alguma coisa? 

INF: não, 


